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APRESENTAÇÃO

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social 
e da Sociabilidade Humana: Discussões em Ciências e Matemática”, apresenta uma 
diversidade de leituras que valorizam a realidade empírica a partir de instigantes abordagens 
alicerçadas em distintos recortes teóricos e metodológicos.

Estruturado em dezenove capítulos que mapeiam temáticas que exploram as 
fronteiras do conhecimento educacional nas áreas das Ciências e da Matemática, esta 
obra é fruto de um trabalho coletivo constituído pela reflexão de 74 pesquisadores oriundos 
nacionalmente das regiões Sul, Sudeste, Norte e Nordeste, bem como internacionalmente 
do Peru.

As análises destes capítulos escritos por um eclético grupo de pesquisadoras e 
pesquisadores foram organizadas neste livro tomando como elemento de aglutinação dois 
eixos temáticos – Ciências e Matemática – a partir de enfoques, tanto, disciplinares, quanto 
multidisciplinares sobre realidades específicas. 

Com base nestes eixos temáticos, a presente obra coaduna diferentes prismas 
do complexo caleidoscópio educacional, caracterizando-se por um olhar que estimula a 
pluralidade teórica e metodológica, ao apresentar distintos estudos que visam em sentidos 
contraditórios, tanto, delimitar a fronteiriça disciplinar, quanto, ampliar a dinâmica fronteiriça 
multidisciplinar.

A construção epistemológica apresentada neste trabalho coletivo busca romper 
consensos, findando demonstrar a riqueza existente no anarquismo teórico e metodológico 
das Ciências da Educação em resposta à complexa realidade empírica, razão pela qual 
convidamos você leitor(a) a nos acompanhar à luz do ecletismo registrado nos estimulantes 
estudos empíricos deste livro.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Buscar novas metodologias e 
ferramentas que melhorem o processo de ensino e 
aprendizagem é um desafio constante no trabalho 
de todo docente. A diversidade e complexidade 
em se trabalhar com grupos muito heterogêneos 
e que apresentam dificuldades em estabelecer 
relações entre os conteúdos ministrados nos 
diferentes níveis de ensino também perfazem 
essa busca. Este trabalho consiste na avaliação 
no desempenho de estudantes do ensino médio 
no estudo da anatomia e fisiologia humana 
dentro da disciplina de Biologia em um ambiente 
enriquecido com atividades de construção do 
conhecimento valendo-se de massa de modelar 
por meio de pré e pós teste. O resultado confirma 
o pressuposto que a criação lúdica facilita a 

aquisição e retenção do saber.
PALAVRAS-CHAVE: Massa de 
modelar.Anatomia.Fisiologia.Ensino de Biologia.

METHOD OF WORK WITH HUMAN 
PHYSIOLOGY

ABSTRACT: Seeking new methodologies 
and tools to improve the teaching and learning 
process is a constant challenge in the work of 
every teacher. The diversity and complexity of 
working with very heterogeneous groups and 
who have difficulties in establishing relationships 
between the content taught at different levels of 
education also make up this search. This work 
consists of evaluating the performance of high 
school students in the study of human anatomy 
and physiology within the discipline of Biology 
in an environment enriched with knowledge-
building activities using modeling clay through 
pre and post tests. The result confirms the 
assumption that recreational creation facilitates 
the acquisition and retention of knowledge.
KEYWORDS: Modeling Clay.Anatomy.
Physiology.Teaching Biology.

INTRODUÇÃO
O grande desafio dos professores 

atualmente é despertar no aluno o interesse 
pelo estudo e fazer com que esta aprendizagem 
seja significativa. Para que isso ocorra, segundo 
Ausubel, é necessário ampliar e reconfigurar 
as idéias que existem na sua "cabeça" e com 
isso relacionar e acessar novos conteúdos. 
Para ele, existem duas condições para que 
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esta aprendizagem aconteça: o conteúdo deve ser revelador e o(a) estudante deve estar 
disposto a relacionar de forma espontânea. (Fernandes, 2011)

Pelizzari, et al (2018) defendem a ideia de que "a aprendizagem é muito mais 
significativa à medida que o novo conteúdo é incorporado às estruturas de conhecimento 
de um estudante e adquire significado para ele(a) a partir da relação com seu conhecimento 
prévio".

A aprendizagem significativa é um processo onde o(a) estudante ou qualquer 
indivíduo relaciona o objeto de estudo com o que já está em sua memória. Ou seja, aquele 
conhecimento passa a ter significado em sua vida. (Lemos,2011). É essa aprendizagem 
que procuramos em nossa caminhada como professor. Notamos que o(a)s estudantes 
esquecem aquilo que aprenderam ao longo de sua caminhada escolar. Ao longo de 
minha carreira no magistério como professora de Biologia no Ensino Médio foi-me 
possível identificar a dificuldade do(a)s estudantes em se lembrar dessas informações e 
conhecimentos que lhes foi apresentado nos anos anteriores na escolarização. Com essa 
preocupação, após conversar e ouvir atentamente o(a)s estudantes desenvolveu-se esse 
projeto que foi aplicado no segundo ano do Ensino Médio, no Colégio Estadual Alfredo 
Parodi, no período outubro, novembro e dezembro de 2017, com outra metodologia e 
outros materiais didático-pedagógicos. 

Uma hipótese que se levanta é que provavelmente o(a)s estudantes terão mais 
facilidade na aquisição dos conhecimentos ministrados nas aulas de biologia se desde 
os primeiros anos da escolarização, esses conhecimentos fossem apresentados de forma 
concreta e significativa. 

OBJETIVOS
Diante disso, o Objetivo Geral desse estudo é demonstrar que conhecimento a ser 

trabalhado com o(a)s estudantes deve ser significativo e, apresentado, preferencialmente, 
de forma concreta.

Para dar conta de alcançar o Objetivo geral, fez-se necessários desenvolver os 
seguintes Objetivos Específicos:

•	 Identificar por meio dos depoimentos do(a)s estudantes quais eram suas difi-
culdades, no que diz respeitos aos conhecimentos trabalhados nos anos ante-
riores de escolarização.

•	 Criar situações em aulas práticas com o uso de massa de modelar para a mo-
delagem de partes do corpo humano.

•	 Solicitar a produção de textos, visando avaliar a resultado do aprendizado do(a)
s estudantes ao final do projeto. 

Para dar conta de responder o problema que move esse estudo, o assunto de 
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Fisiologia Humana, foi trabalhado no 4° Bimestre de 2017, entre os meses de outubro a 
dezembro. A exposição dos conteúdos ocorreu no mês de outubro e início de novembro. A 
confecção dos materiais didáticos, na segunda quinzena de novembro.

JUSTIFICATIVA
Sendo assim, esse estudo se justifica na medida em que traz à luz do conhecimento 

a percepção de que entre as dificuldades do(a)s estudantes da escola básica, incluindo-
se o Ensino Médio, é ensino que ainda se pauta na memorização. Com esse olhar, o 
conteúdo aqui proposto é normalmente ministrado no oitavo ano do Ensino Fundamental II, 
na disciplina de Ciências e, com essa percepção, pode-se dizer que o(a) estudante chega 
ao Ensino Médio ainda com o conhecimento do assunto, de forma fragmentada. Ao que 
tudo indica, essa prática, não contribui para a aquisição dos conhecimentos ministrados e, 
provavelmente, por esse motivo, o(a)s estudantes, via de regra, não se lembram de quase 
nada sobre o que aprenderam em anos anteriores. No decorrer do tempo vão até perdendo 
até mesmo a noção da localização dos órgãos em seu corpo, bem como, e dos sistemas 
que compõem o corpo humano. 

Identifica-se que estudantes de Ensino Médio apresentam dificuldades em visualizar 
as imagens que vêem em livros didáticos, bem como, compreender aquilo que está 
sendo mostrado numa imagem plana e ilustrativa. Isso pode ser resultado de um trabalho 
realizado com poucos recursos didáticos pedagógicos. Em um significativo número de 
escolas públicas, os professores ainda trabalham com poucos recursos didáticos, com 
destaque para os tecnológicos. Essa escassez de recursos nas escolas públicas no Brasil 
contribui para que o(a) estudante tenha dificuldade em processar o conhecimento que lhe 
foi ministrado. Nesse caso, como recurso, o professor ainda passa o conteúdo no quadro 
de giz, faz os desenhos, usa algumas imagens e o(a) estudante somente assiste à aula 
como um mero expectador. 

O que se espera com esse projeto é mostrar que há necessidade de um novo modelo 
de se trabalhar os conteúdos ministrados na escola, Nesse sentido, Setúval; Bejerano 
(2000) dizem que o uso de material didático é um recurso barato que pode até ser feito 
com material reciclado. 

A culminância desse trabalho é mostrar na prática, que o(a) estudante consegue 
extrair do papel e visualizar o conteúdo que está sendo abordado na forma teórica. 

DESENVOLVIMENTO
O trabalho foi desenvolvido ao longo do quarto bimestre. Vale dizer que o começo 

do bimestre se dá no início do mês de outubro. São duas aulas por semana em cada 
turma. Primeiramente, foi realizada toda a parte teórica, expositiva e dialogada do assunto, 
onde se explicou o conteúdo com auxílio de imagens, vídeos de curta metragem sobre o 
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funcionamento de cada sistema abordado. 
Para a parte teórica foram abordados os sistemas fisiológicos mais importantes, 

porém, na produção dos materiais didáticos, apenas alguns sistemas, a saber: digestório, 
respiratório, cardiovascular, urinário, esquelético, endócrino e nervoso. Também, o uso do 
livro didático é importante auxílio para os exercícios de fixação.

Antes de apresentar a teoria do sistema esquelético e nervoso foi distribuída uma 
folha de papel sulfite em branco e pedido aos estudantes que desenhassem como ele(a)s 
acham que são estes sistemas. 

Após isso, foi aplicada uma avaliação com os conteúdos apresentados nas aulas 
teóricas para que ele(a)s coloquem os nomes dos órgãos, sem auxílio de livros e sem 
avisá-lo(a)s, portanto contando com o fator surpresa.

Para a parte prática, a turma foi dividida em duplas ou trias, dependendo da 
disponibilidade do número de estudantes em cada sala de aula. Foi então, distribuído massa 
de modelar. Cada equipe confeccionou um molde base do corpo humano com cabeça, 
tronco, membros superiores e inferiores. Após isso ele(a)s confeccionaram os sistemas 
fisiológicos já citados anteriormente, com seus respectivos órgãos e foram encaixando 
nesse molde.

Foram impressos em papel cartão, as respostas para análise e conferência. 
Depois que ele(a)s fizeram as atividades com a massinha. Recebendo a mesma 

atividade que já haviam feito (em branco) para que coloquem novamente os nomes dos 
órgãos e cada sistema para que assim, possa ser comparado o quanto ele(a)s conseguiram 
aprender.

AVALIAÇÃO
Foi confeccionado por cada equipe um vídeo no celular com o aplicativo “Estúdio 

Stop Motion” no qual el(a)es demostraram cada sistema.
Os desenhos e o encaixe das peças modeladas foram instrumentos de avaliaçãoe 

ao final foi aplicada uma prova escrita sobre os sistemas e suas funções.

RESULTADOS
Os resultados alcançados foram dentro do esperado. Quando solicitado desenho 

dos sistemas esquelético e nervoso e apenas uma parcela diminuta de estudantes 
souberam desenhá-lo corretamente. Nos desenhos sobraram ou faltaram ossos e muitos 
não colocaram a coluna vertebral e nem medula espinal.

Dos oitenta e um estudantes contemplados pelo projeto apenas sessenta e quatro 
entregaram o desenho do sistema esquelético e nervoso, sendo dez estudantes faltantes e 
sete não demonstraram interesse pelas atividades escolares.

Dos desenhos do sistema esquelético, houve apenas um estudante que apresentou 
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um desenho similar ao esqueleto, seis não desenharam a coluna vertebral, quatro 
entregaram em branco e dez não desenharam as articulações dos braços e/ou pernas. 
Os outros quarenta e três estudantes desenharam uma articulação no braço e/ou pernas. 

Dos desenhos do sistema nervoso, houve um estudante que desenhou similar ao 
estudado, vinte e sete estudantes desenharam a medula espinhal, vinte estudantes não 
desenharam a medula espinhal, apenas nervos espalhados pelo corpo. Dez estudantes 
fizeram somente o desenho do cérebro e neurônio e três estudantes entregaram em branco.

Os acertos da avaliação para nomear os sistemas fisiológicos foram contabilizados 
e são demonstrados na tabela abaixo. A primeira linha refere-se à primeira avaliação e a 
segunda linha à segunda avaliação. Nota-se como houve um maior número de acertos na 
segunda avaliação em relação á primeira avaliação.

Digestório Respiratório Circulatório Renal Esquelético Nervoso Endócrino

95 51 37 37 24 38 30

145 106 56 80 55 70 56

TABELA 1 - Resultados da avaliação.

GRÁFICO 1 - Resultados da avaliação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O início do projeto marcou a preocupação com a dificuldade que o(a)s estudantes 

apresentavam em mostrar conhecimento em Biologia, já que trabalhados em anos 
anteriores e mesmo ao longo do ano vigente. Essa nova prática para o ensino da biologia, 
contribuiu também para o fortalecimento dos vínculos afetivos, melhorou o diálogo entre a 
professora e o(a)s estudantes e entre eles também. O resultado foi gratificante quando se 
olha o conjunto do trabalho realizado ao longo desses meses.
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O ensino de Biologia pode ser muito rico se tomarmos como base o uso de materiais 
didáticos. Quando o(a) estudante tem a oportunidade de explorar os objetos, como 
aconteceu com a massinha de modelar, o estudo torna-se uma fonte de prazer, fascínio 
e observação científica. Funcionam como agente de impacto, promovendo experiências e 
contemplando a concretização da informação.

Com este projeto ficou claro, através da análise dos resultados, que o uso de 
material didático traz um grande benefício para o processo de ensino e aprendizagem do(a) 
estudante e realização profissional do educador. Sabe-se que quando há a apropriação 
do conhecimento, têm-se cidadãos mais informados e com isso, capazes de mudar a 
realidade que estão inseridos. No caso do estudo da fisiologia humana, esse conhecimento 
auxiliará no autoconhecimento sobre seu corpo, bem como do outro, fazendo com que 
ele(a)s passem a respeitar mais um ao outro.

Os resultados foram satisfatórios, pois percebi que houve apropriação significativa 
do conteúdo proposto.

ANEXOS
Fotografias 1 a 4 Estudantes realizando os trabalhos.

Fotografia1–Estudantes realizando projetos das 
atividades propostas

Fotografia2-Estudantes 
realizando projetos das 

atividades propostas
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Fotografia3 Esudantes realizando 
projetos das atividades propostas

Fotografia 4: Estudantes realizando 
projetos das atividades propostas

FIGURA 1 –Desenho do sistema 
esquelético realizado pelos estudantes 

antes da aula teórica.

FIGURA 2 –Desenho do sistema nervoso 
realizado pelos estudantes antes da aula 

teórica.
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FIGURA 3 -Atividades aplicadas série 1 
e 2

FIGURA 4 –Atividades aplicadas série 
1 e 2

FIGURA 5 –Atividades aplicadas série 
1 e 2

FIGURA 6 –Atividades aplicadas série1 
e 2

FIGURA 7 –Modelo do sistema 
respiratório

FIGURA 8 –Modelo di sistema digestório
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FIGURA 9 –Modelo do sistema 
cardiovascular

FIGURA 10 –Modelo do aparelho 
excretor

FIGURA 11 –Modelo do sistema nervoso

FIGURA 12 –Modelo do sistema 
esquelético
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FIGURA 13 –Modelo do sistema endócrino
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